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Introdução 

A espécie Mansoa Alliacea, pertencente à família 
Bignoniaceae, é conhecida popularmente como cipó 
d’alho devido ao seu odor característico de alho,  
tendo ampla ocorrência na Amazônia, Huánuco, 
Loretos e San Martin1. As folhas são usadas na 
forma de chá no tratamento de tosse, enjôo,  
constipação e reumatismo1-2. Estudos químicos já 
foram realizados com esta espécie e descrevem a 
presença de substâncias triterpênicas com 
esqueletos ursano e oleano, além de flavonóides, 
naftoquinonas, amino ácidos e sulfetos, havendo 
também citação de estudo evidenciando a atividade 
inibidora do crescimento dos fungos Microsporum 
gyseum e Tricophyton mentagrophytes3. O presente 
estudo visa o isolamento das substâncias  
majoritárias das folhas de Mansoa alliacea 
objetivando a realização de bioensaios, para 
avaliação de atividades alelopática, carrapacida e 
piolicida. Assim, estamos relatando o isolamento de 
dois triterpenos, os ácidos ursólico e oleanólico,  
obtidos do extrato etanólico das folhas do cipó 
d’alho. 

Resultados e Discussão 

As folhas de Mansoa alliacea foram secas, moídas  
e submetidas à extração a frio com etanol. O extrato 
etanólico foi concentrado em evaporador rotativo 
obtendo-se 161g. Uma alíquota de 62g foi 
submetida a uma coluna cromatográfica de sílica 
gel, eluída com hexano, acetato de etila e metanol 
em gradiente de polaridade crescente, obtendo-se 6 
frações. A fração 3, obtida por eluição com 
hexano:acetato de etila 1:1,  foi analisada por  
cromatografia de camada delgada no sistema 
hexano:diclorometano:metanol - 62:36:2 e por RMN 
1H e 13C, verificando-se que a fração continha uma 
mistura de triterpenos. Assim, foi refracionada em 
coluna cromatográfica de sílica gel, eluída com 
misturas de hexano:diclorometano:metanol, 
fornecendo 17 frações. Da fração 14, eluída com 
hexano:diclorometano:metanol - 62:30:8, foram 
obtidos os ácidos triterpênicos ursólico (1) e 
oleanólico (2). As estruturas das substâncias (Figura 
1) foram determinadas por métodos 
espectrométricos usuais de RMN e por comparação 
com dados da literatura4-5. 
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      Figura 1. Estruturas das substâncias isoladas 
 

Conclusões 
A investigação química das folhas de Mansoa 
alliacea levou, até o momento, ao isolamento de 
duas substâncias identificadas como ácidos ursólico  
e oleanólico, os quais estão coerentes com a feição 
química da espécie, porém estão sendo relatados 
pela primeira vez  em M. alliacea. 
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